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A LÍNGUA VERNÁCULA 

A. RAGGIO NOBREGA. 

"SALTA AOS OLHOS ... 

J^LT (Conclusão. V   
EntTPmo^ cm matéria. 
"SaIU 011)05" pixicrA «cr 

inquinadn àe lolicc ou burrice? 
Nüo me parerr. 
Eita noi^a língua portuguesa 

é. dccididamcnio, um maré ma- 
gunnif 

E. o qu* nfto pode passar sem 
uma vigorosa vergaotada é a se- 
gurança e ícm-rerimonia com 
que certas mestres vào averban- 
do de culposa importaçáo e rte- 
te^tanda erronla quanta palavra 
ou frase tem cunho estrangeiro... 

Mnn Dieu dr. Ia Franrcl 
Núo poiíso agora dis^ertar dei- 

te magno assunto. Tenho os 
minutos contados. Atamanquc- 
mForça é frisar, desde ji. que 
Infinitas formas lusitanas irre- 
prochaveis apresentam perfeita 
identidade com o que se nos de- 
para em nutras idiomas, nota- 
damente nos que provieram, co- 
mo o nosso, do tronco latino. 

Razão teve o Sr. Patriota para 
focalizar o "saltar aos olhos*'. 
Assanham-sc os mestraços. Es- 
tes senhores rejeitam a locução. 
Indignados, mas eu peço licença 
para deles discordar. Não mc 
falece, para l-so, fundamento so- 
lido. 

Estrangeirismo e soleclsmo sao 
contos largos; o primeiro está 
ampla c brilhantemente repre- 
sentado em nossa língua (aliás, 
como nas outras). Querem que 
de exemplos? Chapéu" veio de 
capeltum? Não será o írancés 
chapéu? "Capcllum" só caria 
ccpéM. 

"Chefe" não é outro monstren- 
go, derivada de cJicf? Mas, co- 
mo disse tenho pressa e não que- 
ro extencler-me em sensaborias. 

Sem embargo da ogerlsa dc al- 
guns tratadistas dc mérito reputo 
correta, irrepreensível, vernácula, 
a supra-dita locução. 

O caso não exige estafantes 
dissertações; llmitar-me-ei a re- 
produzir e subscrever elucidativo 
topico de ilustre professor da 
Força Publica dc São Paulo, o 
coronel J. Sandoval de Figuei- 
redo: 

"Saltar ans olhos. Si o uso c 
a pratica dos mestres constituem 
leis, esta locução não é gallcis- 
mo ou já náo é galicismo. Quer 
o cardeal Saraiva (apnd Norb , 
377) que sé substitua por — isto 
é mais claro que a luz ou isto 
metc-se pelos olhos a dentro — c 
Carneiro (Serões, 754) por — isto 
é evidente, é claro como o sol, 
isto entre pelos olhos. No en- 
tanto: "Desde que se estabelece 
a comparação de um com outro 
livro, as diferenças SALTAM 
AOS OLHOS" (Rebelo de Silva, 
29°. 113); ... pois SALTA AOS 
OLHOS que "melhor, é aqui ad- 
vérbio do modo" (Mario Barreto 
De Gramf Ia, 247). 

(ViciOA de Linguagem, Ksira- 
qeirismos. Regimes, etc1927, p. 
220 - 221). 

Creio que basta. 
Este valioso parecer está su- 

ficlei)temente documentado. 

CaRTA^ 

NÃO rNXOVALHES A TUA LlUCTrè 

Formas errôneas ou tUandas: 
1) Speakcr 
2) Scboot 
3» Film 
4) narage 
5) Goze 
r»> Pantheon fou Panteon) 

0>on Orphcon (ou orfeon) 
7) Gafíe 
Correções: 
D LoMitor 
2) Chute Chutar Chutélra. etc. 
3) Filme Filmar Filmagem, etc. 
4 > Garagem 
5) Gaza / 
fy) Panteão Odeio Orfcão. 
7) Gafe (ou gafa). 

ExpiajuçAo 

T) Não ha muito me velo áa 
mãos longa missiva em que ec 
contesta a legitimidade ou. pelo 
menos, a propriedade do termo 
lorntor. 

Usn-o a rada passo o JOR- 
NAL DO BRASIL, c usa-o mtii- 
to bem. 

Speafcer é como denomina o 
inglês a quem fala ao mlcrofonio 
(c não míero/one). Mas speaker 
é orador. 

Fste ultimo, cujo radical é "ar* 
( o«. nris. a boca), derivado dc 
dc nráfor (ac. oratórem). é em- 
pregado com um ente cm rentido 
restrito: nem todo o que fala c 
orador, como nem todo o que 
escreve é escritor, como nem 
todo o que compra e vende « 
mercador : essas diçôes designam 
dc modo particular, o que se 
exercita na tribuna ou na orató- 
ria. o que se consagra a trabalhos 
literário» ou cientificas, ades- 
trando-se no manejo da psna, 
etc. 

Ao spealrer de uma estarão dc 
radio como poderemos chama-lon 

Orador, nan fica bem, pelo mo- 
tivo apontado; falador, ainda 
menos: .po/rodor... muito me- 
nos: prosador... não pode se**. 

De loqui encontramos vários 
termos em nossa língua: locuráo, 
alocucóo, eloqüência, coloquto, 
etc.. INTERLCX^UTOR. o com 
quem se fala ou se conversa. 
Dois indivíduos em palestra .são 
interlocutores. Não vejo razão 
para impugnarem LOCUTOR 
íf. locutora), cm que não ha 
quebra dc vernaculidade. 

Força é, pois. banir o termo 
speaker. dc que náo precisamos. 

Em tempo: 
No artigo anterior, ao apreciar 

o topico — "no tocante á expres- 
são. etc." — examinei o valor 
sintático do "e" (coniunção) «em : atentar no periodo integral, ba- 
scnndo-me em nota traçada a v 

lápis. Relendo o trecho cabe-mc 
observar que o "ew, no caso 
vertente, liga os adjuntos atra- 
bulívo^ "empregada por v. s, 
num doa seus luminosos a: 'gos. 
etc.w e "que vários autorcõ ta- 
cham. etc", (clausula adjetiva). 


